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NÃO HA ACCORDOS 1T:il ê o estarlo 1la quPst:10. 1 «Aconsel hamos desinteressa· 
•Temos dado sobeps prova s dame11ltt a corôa a que se não as

rl:l no ~s• i~•J mpção e cor .J ura. Dtis · s11cie ao atl€1 11lado a qne pr 11 len-
cConsla·nos qu e honlrm 23, de isgo ate lirije 11un ca f.lfu us con- dem a rra s t~ l -a. Nenhuma paix : o 

se realisou a atw1111ciaita co11f1·reu - vi dados a assumir o pude1: , 1ms n11 s i11 sp1ra . N(rnh uma 1:onco r-r eu· 
eia eu tre o sr. presidente do coo- 1111111 llOS qneixam11s da 11 11ssa ll X· r. ia panidaria n11s muvo a p ~ 11na. 
se llio tltl mi11isLws e 11 sr. J 11 ~é clu slio , 11 1· m de1xá ·nos rle pres tar A di ssoluçfo (l"11111a camara qu e 
l.uciaoo, em ca~a d\iste oll1nrn. a t11dos os go 1 eruos o servi çi) de- appoio u i11coudi cio11nlme11le o go· 
S11m11s iuformatlos de 411e o sr. sin l!'rcssado do nos~" h111ni lde roo- VP rllO é nru errn, qne pode ser de 
JH e~id e ole do conselho, dtlp11is de Cllf'Sll, nos as•un1plo~ de q11e de- fnu es tissiinas conseq•1encias. A O· 
procn1 ar convence r o chefe pro- pendia a rcslanraçãn ria f.,zenda p•niãu geral é ttuanim e em a con· 
~rrssis t a da 11ctPssitlade 1la dis - nacional. Acce1tà11ws de (>()111 gra· dem:iar. E' nm oxpe tli en lc da lris
s11l ução para deli11i r a ma s1111ação do o 11 osso ostracismo, e apenas te pol1tica partidaria. E' nm acto 
µanidaria, lhe p1upoz e i11sto1t vi - soli t il<imos para 11ós um logu an des11r.cessari11, tl porlauto pcri go
va111 e11 te com elle para accei tar lado dl) qwi lral.Plliava111 ptilo re· so. N:in o exige nem a salvaç;io 
um acco rrlo eleitoral com o ll!>ver· nas i: iuw11to da patria. Os nossus do es tado, nem a sa lv aç~o d-> ::iro
no. em qne este garantiria ao par- adve rs;inos Lee m sido os íavorilos pril) 111 i 11isL 1~ r io , 110 q11 <.r l só ped i
tido progressis ta a sua actual re- ua foi tuna e do poder. N~o lh es 1nos que gn vm> e em hem cio paiz. 
~~enlaçiio na camara . Lem11s 111v1·jado as prosperidades . ~· mais ot11 mutivo para au gill e11-

• ·S~be mos que o sr Jose Lnl'ia n- nem nos· havt1 mos li travessado no Lar o dcisc11u1enla1n1•nto p11b ico e 
no, tlrpois de mostrar ao sr. presi · seu ca111inlio, quando uu1 intrigas 11 descrPdilo tio regi1 nen co11sli tu
denle 110 conselho 2s funesta s coa- e co11jun1i;ões palacia11as disp11tA· c1onal. É uma f.ilta irr cparavtd . 
se4uencias. que para a corôa, para vam ~s adoradas past~s. Que mais .s .. 111 os amigos tio rei. Lea l
º pa1z. par;i a resolução das 11 os- queriam? Qthi mais puJiam Jese· men!e lhe di re mos 4uo o po .ler 
sas diffi ruldad es finauceiras, para jar? 1111.1deradur 11ão pode os tar ao ser
as relações uos partidos politkos •Querem :igora e desPj ~ m o viço de q11a esq11er corrilh os ou 
e pa ra oproprio governo, que na- nosso co ncnrso para da1 em ornais f;ic~ õ 0s pol 1licas. Se nos não.011-
da lucraria com uma dissolu ção foodo, e por l t ntura o ul1iino gn l- vir pei or para dle e p(~ 1or para a 
feita por conveoie11cias parlidarias pe 11 'esse resto de cons titu cio na· na ç ~io. Por nossa pa rt c, lemos 
e sem a menor iotlicação constitn- lismo, 4ue aintla por alJi ex isle, cnrnpr ido hn11r atl.a1u ente o nosso 
cional, declinou lerm i11aa le111 enlo no muiu da indilforença . dn ues: dever . . C11rn a ct1 11,scjanda ll'.an- . 
qne recusaria quaesquer accordos cun ll! nlarnen to e do despreso ga - quilla act.:e1 1aremos se m hesitação 
ou combinações eleitoraes com o ral? Contavam co m o 110sso ~C · to.tas as co11sequeu1:ias dos nos
go\erno, e que se collocava em cu rdo pMa essa comed ia ridi cula ? sos actos e opi11iües. » (Do Q Cor-
clara, franca, e decidida opposiçã.1 , 11'01s et;gauaram -se. Não ac· reio da Noite) 
dando por quebrado o ª 'cordo. cei lamos accordos . P11d ia mus ttl r 

e11 orm e dcl rroca ila-o governo re
gr11erado r responde: com umas 
eleiçQe~l! 

Diz.se por ahi que o sor. mi· 
ni stro do rei11 0 pretende a supre· 
rn~ c1a dti C1J 111mandu, e p.Ha esse 
lim carece maioria parl amcnldr 
para go vern ar á sua vontade. 

.M ;1s se é e~te o fim, para qne 
quer incom111odar·nos? 

Se cunla com a confian· 
ça da corô~. com mais facilid ad e 
1:o n ~eg 1.1i rá assim o que p1eteocle. 
Tão sobejas provas tem uaclo da 
sua ax~ss iva tolerancia, C]lle o go· 
verno 11ão conta t~Utl ss oppo uha 
aos seus capri chos. 

Talvez tenha razão, mas e 
lambem admiravel s11ppôr-se que 
a tole rancia póile acaba r-se; deve· 
mos le111lJrnr·1:os que nas epocllas 
décad1rntes dos puvos, chega se1u· 
prn uma occasião em que a de· 
ma sia da lolerancia dos que os 
leem explorado, cessa, e a reação 
chega lioalmente procluzindo os 
seus resu ltados mui tas vezes 
Jemasi :idamente violen tos. 

Parece-nos que estamos che· 
gados au mom 1:1 ulo em quo come· 
ça ~a. OJ,)pr.si~ão· á ••poliliqnit.:e » tios 
partido$; veremos atê ouJll chega 
estti salutar impulso. 

A dissolução das . côrtes 
ul1in1amente imposto pelas cir - sem trabalho nom sacrilicios a Ainda a dissolução 
cumstancias , para resolver o nos- nossa aclual re prt>se nl:iç~w 11 a ca · •Ü Correio da Noite,» em ar -

Parece que o sr. conselheiro 
Jos;é Luciano lançará mão de Lo
tlos os ex tremos cumpa tiveis com 
a sua d1g11idade individua l e par
ti .laria para impedir a dissolução. 
l}z-se que no conselho de Estado 
pale11teará as suas opiniões per~n
te el -rei, compromelltindo-se a 
formar alli mesmo um min islerio, 
l{Uvernaodo com a camara ar.lua! , 
se o sr. Hintze Bibe iro se prom
plificar a dar -lhe, salvo nas ques
tões polilicas, o mesmo apoio que 
o pa rti1lo progressista até hoje 
µoz à sua disposição. 

Tambem se uiz que n'essa reu
íli~o o sr. conde de Casa l Ribeiro 
fri sa rà bem a sua reprovação á 
d1sso lnç:10. 

Tamhem se affirma qne no 
pniprio dia em que appareeer no 
« Oiariu• o decreto de dissolução. 
a commissão executiva do p:irt i
do progressis ta convocará urna 
rrunião mag11a, á qual irão dele
g~c.los de todos os Ct1ulros da pro
vincia, seudo·lhes propostos tres 
411esilos: -1 .º, tJada a dissolução, 
eu tende o partitlo que eslà fi11da a 
sua missão constilucioua l, devendo 
dissolver-se? 2. 0 no caso negativo. 
deve ir à nro ,1? 3.0 strndo a res
p11sta allirmaliva, em qua condi· 
ções o deverá fazer? 

CURIOSIDADES 
so problema financeiro, e aj udar rnara. E' isso o que 11 05 offo re· Qnem lêr apen as as gazetas ligo prilll:ipal, dec lara que o sr. 
o p;iiz a vencer a angustiosa crise cem . A gra d ~ce mo ~ a tor tezia e. a rege11ernl ·1ras, e uão tiv lll' conlie- c11 n:iellie1ro José Luciano dii c~s- A minha pas~ada carta, vista pe-
quo vae atravessando. lealdade da µrnposta, llHS uão ac- cimento du estado d11 paiz, sup- tro tlissera lermioautemente a11 sr. lo seu ,· enl~deiro prisuia,fazia sup-

* ceitamos. Em laes cuud ições. pre· põe qu e o mais impor tante as- pres1 de11le ilo conselho, que para pôr que os seus dizeres fossem 
"' * ferimos a guerra, com todas as sun1µto qne lia pHa resolver-é a coroa. para o paiz, p:ira a resn- dicl ~ dos por algum f.içauhud., pu-

1Està, pois, clar amente de- suas conseqUt! ncias. a paz com a tl1ssol 11ç '10 do parl :i rnento. lt1çao de ddfü:uldades lina11ceiras , Jiti cu 8 que .este liiesse parle da 
terminada a nossa situação. Esta - t11 da s as suas va utageus. Sabemos Nn m1J111 en l•1 lii slor ico em qn e para relaçiiescom os partid i1 s, pa· corporação ilo " luslitulo ue Suc-
m?s. ao lado do rei cunlra o~ set~s 0 que nos e~µera, se liv eri1J os tl:-i ca himos nn maior descreclilo, e ra o proprio gov ~ rno, nada se lo- CO ITOS a Naufragos». 
rn1n1stros. Defendemos a Consll - entrar na lucta elei tora l. Pois 311 • maig vergonhoso, visto q11e depois craria co m a dissolnção das cô r- Pu i~ para que uão l.iLore ern 
tni ç~o. os pr incipius fu~idamenla~s 1 les isso. Tudo, menus a vergonha de 4-0 a1111os de paz ocL avia11a (j. tes , feila por couveuiencias parti- erro qu em tal snµposiçã•i fiz er, 
do go.vPrnO r Pp r c~e nl a t 1vu, os mais d'nm at"COI do, que rrprese 11 taria, Zt! mos bancarr l) lil; na occa sião em darias, stl m a menor indicação apress 11 -uie a d~clarar fran ca 8 
alt os 111lerP~ses_ do estado, cunl ra 0 preço ti uma inJecnr•isa tr .insac- q11e lu cta111os com uma furmida· cu11slil11r.io11al. ca th t!g uricarr1trnle Ltue nem 0 Ar
uma consp1raçao p ~ l ac 1~na, que ção. Salte111 P" r ci111 a da Cunsti· vul crise agri co la; quando nos O mes mo jornal accrescenta ~us é um façanhudo politicoi nein 
pr_etrudu afaslar a coroa tlo ca - iu içã. i, do rei, du pa 11:. utJ uus, mas acha1n os des providos de lodos os quti es:su ÍJC lO determina a clara faz parle ua commissão que adulÍ· 
rn111ho recto do de ver para a Lor- deixe 111 • 11 os ciiosei var intacta a rec11rs1Js, sem navios de g11e1 ra situação dn san par tido, devendo nislra 0 citado ln .:>ti tul ii. 
nar cump li ~e das intrigas_ e das vtll:a tradição progn:ssi .,la da io· pa1a p r11 teg~rem e vigim: rn as 1 i11fur1r-se qne está au pado de el - Nãu loi P"is. paix ão polilica, 
c_u ~1ve11ienc1as ele uma facçao po- irausig ~ nl e lealdade aus µi iucipio~ uuss;is colo11ias, q11 0 represen tam rei contra o governo, deftJ nden do qu em assi 111 me fez e~ p ress;ir , nem, 
lt11 ca, d e ~111 a ntPlada pelas _suas da esi:ula libti ral. a fut11ra pros periJaJe. da melro· a Consti iui ção e os fuutlam eo ta es cu ui o se viu, oITensa diretla a al-
divisües i11lernas e exaulorada pe - • pule; tjiJaudo tlJda a ge nte per- principias do gover uu represeu- guem. 

rante a opi11i:i11. w-.~ _ _.;.... :... ....._. :.:111~a .::~ se ha-de ::1 tar .. :: 
1 

lalivo. Se assim fallamos, era para 

;~ c~1:111E rm_' m r~--~ .Jo an vq_cab 11lari 11 portn gnez a IP.L- bigode e punho trn ilharg-~~~or- 1 ~ua. - --- : nr~. desanimou com 3 i11j11$li:. 
11a \V, quau do 1iulia de p1csp1~ - ri·S •J para as fr f)g uezas e chama- Vi1:tor lfo go acabou de dar Para as di sc u s~ões dos jn 11111~s a 

Prosas e versos 
gar 11os 1n gl. us Ullla 15iril.JaudJ ll!{1S a mada mas.» ca lin da rega leira. Viclor Hugo? :;~ lra redonda, µara ella 0 vento 
111tL;rnacio11al. No udcusivJ é qne ainda se d•z o leitor. IWe em pessoa. An- da tarde qne l11e d i~ p e r~ a os 1111 • 

ll uja a rugatei ra. C]ll tl lê uu ou- mostra lerriv cl . Se a a g~ rid e lll, tes d11s d1isara'v eis: » toda a gente provisos; µara Camurot111 e a!S es· 
ve lêr os jornaes, co111r.ç.1 a d11vi· boas 11 1> ites. Su ita -se a torren te re- snppunlia que o general Camhro11- :a tuas e um r,apit 11 111 illl Victor 
dar do s1:11 propri1J gen itJ. As dis - pri:zada, e a desco mpos tura t'. lll ne pronunciara em \Vatencr uma 1-l11gn, para ella a austeridade Ja 
l'. llSSÕCS '.la imprPllSa uei>.ai11·ll'a 1111'.llllliiaçâo sa lta pdra O 111 eio da phrase do dicciouariu da Acade· µOllCla ci•ii! 
ja a perder de 1·i,: la. 111a, c11 1111) o p1lri 11 tis1110 po rtugo ·~z mia. Vi ctor Hu go demonstrou A r1igaleira amnon.· Sobsiste 

Desde qun pri11 r.1rio11 a ler no dia ·! .º de deze111b1 o. E1 1t~u ó triu 111µh anlcrn en te qt.rn elle pro- no s"u a11i111.; porciu o palri•>lirnw; 
1~ nm tyro C]llH pa~s ~! Are- co11ror t·e 11 ciatlc ge1il e qu e freq11en· q11 1i é vé l-a tl oovil-a. E' n1;iis Jl, 111111cli1ra nma palavra do di c1:io n1 - a suJ voz s ~ ià ainda a vi 11 u.iilora 

Ji~l ei · ~ l'las ·i1::i foi pnr muilo tem· t.011 os lycr 11 s, a re~alrira dn;a11i- que Ulll typo. e mai s uu q1w lllll 1 riu supple urn ntar tias l'P g';Jl i; ir.1s . da µali ia. Se a ll espa11 1ia "'1111 za r 
JIU nm apprnrlice ª'' fil q t e ~ t1 . u10 11. Jà 11ão ousa dcseo1111·ôr as- • ~ 11i a tltl tu uv e rsaç~n a V0º de Com i ~s o co11q 11islo11 esla111as e alle11tar cu11t ra a 1111ss a indepti o! 

Era lllll dircinnario qn e VPíl· wn à p1itne•ra visla q11,1:q11 1ir ad- lll e:rnutnelf'll ce11t1gra11u» , e llllla l i111morl alidai1e . aNon 0111nis 1110 · de11 i.: ia, a 11 es coisas "'tl 311i ,1 ita 
dia frn cla. T.1 h P7. 11ão se enriqoe - vi·rsa rio. Ti>m se1 11prt\ uwdo dt! l1c çhu d; h1sl11r ia ; cu111prnheude-'e ri ar». ~l1!1T e n Camhron11 e, mas a i11e11t;1velnieut ··: a tuu a d ,·sc : ~ i · g ;i 
r. e:-sc muito a si. 1nns e nriq11e1 : i ~ se <H:liar fr1; tJ1 e a fr t' 11Le <'Olfl tlfll lz .1l1l! I l«·rna11d 1is , a rega teira de pala vra lt cou. <Jn elll ha\'la de di· tle 1iym11 11 s da n .~s t a u .·ção, · a 
o idi11 111 a. Prestu11 m~i s seniços arti130 dej11rna l. H.ereia al1a11do11 ar- lJ10. co a1pnd1 e11tle ·se A11lv11ia Do· Z•Jr q11e ser ia p11r alli 4ue elle se um a sara i, ada de Lli ~ 1: 111 ~os, 1, a 
:i li 11 go;i tio q 110 á Ac;11lt·mi:i . se ao ge11io d~ i111pro visaç:1fl . A 1 ni11 ~ Ltes , co1up1uhenile- .s e Urit us salvai ia d11 olvido?! nma torr eul e de uesco mpos lur as 

(Costumes) 

A Arademia Ocou "º • Arnr- pr Aça úa Figueira Já deixou nm de AluHlilJ.1 ... A padaira d.i Aljn- A rtJga teira, que tem si tio cem ti a regate i1 a, como a pliallt:i si a 
rar ,» e nunca orna regate ira 1 l~s- l µo ui:o de ser livre para se t.:1111 - har1ula durroiou sele caslelha1111s, vezes Ca 111bro1111 e elevado à 20.º hus pa11 h11l a niJnea S1J nhoo 11 11 s :;eus 
~ I C'a dei x ~1 u em d"scomposlura il fl snllar em qo estõ11S de d ~ ~co1u - diz a tr;id1q;:it1; . rnatou dez, di g11 pot •~ ncia, e q11e,. apez:ir d'iss11 , aud aciosos dtivJni.!i .. s. 
chei;ar, a lellra Z, acaesccntau- 1 postura. A rega letra 1uesm0 de 1 eu, Uill cuui a pa , ouve cow a l1u- J tc1.u a ct:rt ez.i t.lc 1r lvd.i á serul· 1 l't~ llEJtiu CuAGAS. 

' 
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vor i;e <1'algnma form a s espo· 
zond t) nses d espel'l~ m d'este entor· 
Jiecim~nlo ioslalgico em que vive
mos. 

O Inst ituw cio o.:corros a N~ 11 -

fr ,1gos já ,j,: ha mu~to 1.Je,·i a ser ~ 
qrn fundado pl'lla m1c1~l1 va part1-
c11L1r, porq u•J de ha muito d'ello se 
neces~i l a• a allenclcnuo a que a po
pnlaç;"1u d' E~pozenue, ºª. sua maior 
pa r le', se emprt"ga e alunenta rios 
1miclnctos vindos dn rna.1'. Para tal 
lirn. l' islos e bem rt'fl1-Jcl1d11s todos 
os artigos qnt1 regem o Institnto, 
devi am i11c•Hl .J ici•inahnente todos 
coornrrer. pr1is que, assim ilppoia
dos e animados pda syinpathi ca 
i11stilniçfl11, os llOSSOS liOllHlllS d11 
mar se cled1ca• iam com afan ao 
sen trahá lh11 rio qual dimanariam 
pr1m~ ilos11s resultados para a nos
sa terra . Drp11is, e sohretnilo a \'li'· 
tude que tllais en11altece e mais 
bem condiz 1:11111 os corações ver
uade11 arue111e llllma11i1arius é a Ca
ridarle, e sãn esses os fios exl'lu
si,·os da asrnciação Ai11<1a ha pou
cos ~nnos Esp• •ze11de inteira la
mentou nma h11rrorosa catastrn
phti, a qnal veio e11l111ar eleYado 
numero de familias e 11ão raro se 
via :llllr.s e se tem visto depois 
com qne dillirnlrl.1d1•s lnctam es
ses 1i11me1!s n;1s occasiões em qne 
o mar 11a rna f11ria i11ge11te tenta 
s11hv~1 tel ·ns. Não qnero diier com 
isto qne o l11sti1uto Vl'l!ha isemptar 
1•or comple10 11e já virmos a la
me11tar des~raç :1s ue f11L11ro. 

Não: que os elementos <rnÍll
recitlos só oi po1ierá conter a for
ça qur. os d11mi11a. Mas é velha a 
maxiu a 'llle ·assim diz: mais vale 
preve111r d•1 qne remediar. 

De resro, aqui exhortamos, 
com verdadeiro amor· patriotico e 
amor ioteoso pela huma11ida1le a 
todos os oossos conterraueos·. para 
que corram com a sua inser ipçào 
e mensalidade para o c lostituto 
de Soccorros a N aofragos • e verão 
que de futuro bemdir ão as nossas 
exllortações. 

AnGus. 

~Jlni trtirtadn~ uuanidtrnl 
á aUuri ! 

{Continuado do n. • anterior) 

Apesõr de sauermns que o es
c~nd a lo e inj11sti ça eram conlirma
tlr•s µ~da Co m1111'.s5o Oist1 ictal, a1n
c1,1 ass1111 resolve11111s 11ffiLiar á Ca· 
111ara, para que um dia (qne não 
deve estar l<111 gi;) se apnrcm coo
las.- Eis e ,.m 10: 

1 1."'0 e Exmº Snr. 
Tendo· me o V!! reatlor d'esta 

Camar3 , o sur. Jo~quim Ferna11-
des PJtnsrn J11r11or. procoraclo, vis
to fi ndar no dia 3'1 tio proximo 
mez de Dezembro o praso tios 5 
arrnos, pelas 4oaes eu cedi ~ra
tuitameute à junta do Parochia d'es 
ta frnguezia .uma rasa para u'e ll~ 
se iustallar a t sc11la do sno mas· 
culino, como e1Tediva111e11te sr 
intallou com approvação do con 
selho escolar e do inspeclor cio 
ensirw p1 imario tlu Distr cto, afin1 
de comliinarmos o arre11dam ent11 
da dita casa, propondo-me á cons
lrucção d'um salão nos baixos das 
lojas da casa péira a escola, fican
do os altos para vivenda do pro· 
f ' ' essor, ao que eu annm com a 
condição ue ser iocluitlo na 
reuda o jaro do capital a gastar 
e bem como verba do dito capi
tal, de modo qae findo o arrenda· 
meato eu ficasse embolsado do 
capital e juro, pois. como elle bem 
deTia saber, oi.iras laes se lorua · 

vam innteis nas al tlllias, log•> 
q11e :i casa deixasse rlu sorvir para 
o fim designado; respondeu. 
me, q1ie •) Presid1rnte rJa c~mara 
~d1 a va b ~ sl :1n1 e elevado n prt1ÇO 
cio arre;1darneu10 ('lne não exce· 
cleria de 20 a 22 mil reis. con-
íurme o i.:apilal a ga~t;u') , e alem 
d'isso que o não íazi:i por 111ais 
d'um anuo, nem a camHa o ap
prova1·a por ser r.onlnrio à lei. São 
testemunhas J 'istn o Ex.noº S11r. 
major João Dias Hego e o pn1pri11 
professor An11ihal de Vi ll:1s B ias 
N1~ 110. Agora.Ex."'º 'S.ir ., v1 .. jo, CO· 

mo tntla a freg11 ezia, q11e o snr. 
v .., rendor Patusco Jun ior, l.t111 ('S-

crnpn loso 1)111 legalis :1r 11 sr!1t con
tracto, instou com e~sa C .1111~ra 
para aln)': ar, corno clf,:c.1i1·ame11111 
al11go11 por Hl a1111os e 111.ir •inle 
mil reis, a se11 pa i' (e in C1tj a c.0 111-

panhia vivi.')! 11111 ::: casa e lll 1:11ndi
çiícs pessitnas, ·sem 1·01nrn11rl11s, 
sem lua, assombrada. m.d ar 1 ·j~da, 
llm um local insallibn· , pn~d to es
le qne està arrendado por • sde 
mil reis• (preçot caro) p.i r 1t ~ n 11"1' 
o i11dividnu 11nlr ~ h 1l11ta ç~11 . P~rn · 
ce incrivel, Ex .'"º S11r .. q•1e 11 111 ho 
mem q11 e .se assn11a 11' es ~ .1 s cadei
ras r~11e á verdade e se atrnva a 
illndir o~ seus cullcgas da Cama· 
ra!I .. Em vista do r.x1 H1 ~tn , pro
testo contra tal arre11d~ 1 11 ent"; e 
por este meiu nffo1eç11 à illn~lrl" 
Caruara a mi11lia ca s:i q11 P. ser \' 1) 

~dualmtlnte de esw!a e q11 e r~la 
sitnarla 11 '11m local o rnais ce111r ~ I 
cJa fr uf!,Utnia, por m ~ i~ t re ~ a1111 11s 
~ ratuitos nas condiçôt!~ em q111· 
se acha. Porém, quando se e111 e11-
da serem uecessarias 11hra:- pia 
ncadas {qnal é o dilo salão) c11 
me compromelto a fazcl ·as, não p~
gando c~sa Camara ou quem a Sll · 

hstituir mais ue '12 mil reis a11-
nuaes, durante o p1 aso do ·ar1 eu
damenlo cios 19 a11nos. 

Conli:1do na JllSliç:1 qne me 
assi ste, qual é a doação gratuita 
dos cinco anuos preleritos e mais 
tres futuros, local e cou strncç ~o 
do !1110 predio, e no int e r e~se do~ 
povos, que essa Camara admi11is
tra, e que sempre deve ter em ~is· 
ta, e jã na honra e dignidade d'es
sa illustre C;11nara, q11e íni com
pletamente illudida, espero quo es· 
sa camara a111111irá á miuha pro
PilSLa e ao mea offerecimento, 
towaudo por isso todas as medidas 
que a lei orrle11a e a opi111ão pu
blica acou:1ellu. 

Deus gnarrle a V. 
Ex. ª- Ili. mo e Ex."'º 
Snr. Presidente <la 
Camara Municipal 
1n~~pozenrle . 

Marinhas 'I 6 de Novembro de 
1893. 

l; nANc1sco A1.vF.s MORGADO. 
Cooego Tt1u~uUrtiÍro mór da Sé de Ma· 

c:iu. 
O Cl.'lebre camarista ouviu de 

cabeça posla entre os joelhos (fa). 
ta de educ~ção) a lei tara do offi · 
cio, que foi tomado oa = ile,·ida 
c1111sideraçã1;=, mas sem protes
to da parlo do Marinhoto vereador, 
qne a ter pondunor ~ alguma eh· 
gnidade devia immerli:ilamcH>tll a· 
lJanrlonar p.1ra sempre as cadeiras 
.la Camara µara 1JàO licaru rn mau
dmlas pelo escand aloso e iujns· 
lo arr~ nda 111 e nlo, menliotlo-se sem 
diguid ade e fazendo-se propri~<la 
de de seu pao o que, por i11v,111ta · 
ri1J de ~u a mãa, lhe coulie em 1: 
g1tirua (eomo se provará)'! . Que 
embroglio snr.• Camara!! .. E vi 
va a Pa111sc.tdal!.. Protestamos 
. •. protestamos contra tão iofa
mt1 upoliaçãol ... contra embro
glio tão escaodaloso; uoico nos 
an;bivos da C.1mara!! ... 

Ficamos cl 'olJserv ação .. . E111 
alto e liow som dei.:larainas que 

não nos in timida o crocitar <los 
c11r\'OS, num· o chi ' rear dos par· 
daes, qne or·cio!'os devoram o tri
go. Te111os polv11ra e chumbo em 
l!ra11 de q:i :1utidade, para os forir 
de mone e a to.Ja ;i sna prole. 

Mariuhas,28 ue Noverub1 o de 
t89J. 

CONEGO °MOllGAOO. 

LITTERATUR.11 

'"VIDA REAL 

No olhar cl'e lla ha•ia não sei 
'lllê de mystnrioso e insonclavel. . . 

A' s \'Czes de8cerra va os la
bios u '1111 s sorrisos meiA"l)S, m~s 
cootra foi tos, r.omo de quem se aão 
seulia hem. 

N~o ti 11 ha palricias, nem pés 
AllGl'i ij l'i ((S. 

l'i :-111 . 1~ fo era urna d'flst~s crea
tnra s 1all1;1ol as para n1 °1 dêl11 d'algu· 
ma nhr:i 111 ima de ar li .~t :1~ ... 

E, comludo, eu gostava d'cl· 
la. ~ . 

* Ha tem pos. junto 1le nós pas-
sou ll!ll il 11'ussas rap 1r igas qn .. • se 
ve11d1·m a qna lqner wJ! ho liliidi 1111 -
q ), 1·m tr 1.1 t:~1 d'1111s vestidos l11x11n
sos, d 1111s chapens 1la m1Jda . .. 

E o ~1·11 olhar, s1~i.: 11 i 11 d o ~ 
mnn·la11a q 11 · ~ se p:n 1J ue,iva nus 
se1u se1i11s. li:1tf' 11 lo c:om o sa pJ
to de µ11 li 1;1 r! 11lo o liú11111 ti.is p:1s
seios, t e v 1~ llill<t st: i11li i1 .1ç;111 , rapi· 
da , 1111' 1!j 11 s ~ e ;is.s11::;1:1d11ra, ao mes
m11 t •~ tnp 11 qu n os la lii"i: stt lh e 
m utrahira1111 11 '11m ge~ lo resolu to, 
u11eq~ic11 ... 

"' Tornnn-se d'esse dia em dian -
le i1 ·1111rn cxignncia exlrao1di11aria, 
caprid1osa e f1nil .•. 

Já não era a rnesm:i mu lher, 

1 

medi o do correio, a lg11 us doc11men-
:c O Coo!tnbrlcense:& tils, fel izmeutll de puuq i111purlan-
Eutrou uo li,7 a11 110 de exi '. - eia. 

tencia . o jorna l de .q n ~ é re 1 ~ ~t: - j Como a c~rta fosse ' 'tlnmosa , 
toro velho e exµe r11nttnlado libe· : a gatu11 1(.(ern d 11s c11r1 Pio.; fllll t· 
ral, decano dos jornalistas port n- l ço11 -a , ju ·gaqdo couter drnheiro, 
guezes, Sll r. Jua1jUim)1arl lOS Ue j"ticar1do µ11ré11J logra d11s, por'lUO 
Carvalho. . . ' •; j C1Jlll1r1 ha apP.ll is 11 11s d11cunie11111s 

Por tal motivo, fel1c1 tamol-o sem valor, se bem q11e o larapio 
cordealruente. ou la rap ios q11 11 os i1111 tilisaram 11 u 

Durante o mez rl 'agosto , fa llece
raru 110 Hw de Janeiro ::WJ por tu· 
gueZ·JS. 

D1we appu cc1!r l:Jr tJvcmente 
em Faro (.\ lip• v .. ') nm se.!_uana 110 
anarchista i11 liL11laJu •O l'allás • . 

..4 noss:. eartcfra 
Tive1110s o praz•i r de ver n'P,s· 

ta r11d acçãu no rl o111111go ulli1110 , o 
IJ llSSO pr.::i.a do CU I f'l !S J1lll l dl'1l l 1~ da 
Pu11L t! li a B.1rca, s11 r. Sr.lt~~lii1 1 1 Jo
~é i"eru a11des. inn '1 0 1li1 acred1t,1-
d11 i r i d 11s 1 ri~ 1 d 1 nu Direita, sn r. 
Au t1111 i11 J.isé l''.H 11 and es. 

O nu.sso amigo rr'liro 11 para 
aq11 e1la villa na ~ . · feira seguiull:l . 

DrJ volta da ci,fade do P·1rt11 . 
j:i i>s t;i entro ll0' o sr. E•l edo 
( i onç~h·es d'Aranjo, :su a ex .'"" es
posa e fi lhi nho. 

T·~m r,st1do n\, sta villa. o snr. 
Tli 11 111 é Veiga , di ~ 11 0 e111pre:iarlo 
.fa succnr::-al da Cumµ ~ n h 1 a F~bnl 
S i 11i; ~ r e111 13 rag:i. 

releram a pà ~ o lol! ro causassem 
alg um p ra nslo rno áq nelle s11 r. 

p,Jd.1mos pruride111:ias ao s11 r. 
Di rec tor Jus Correios u· este D1s-
trielo. 

llc>ul>o 
Ao snr. J11" q11 1111 R111lr ignes 

Ferrei ra. tabern i>1ro . .i~ rua Nova, 
rn111.lua111 na 111 11d ruga1Li de q11in
la f1Jira a quan tia de ':H :500 rs., 
approxi111nd 1111~11 t 11, e al~ 11 us do
cum1·n ln.> co1 m111c rci ar s. 

F11 i pa ~sada 1> 11 ,;ca á casa <le 
.lnsé (; ·111~.; (11 T:1111•111q1111 ir·') e el e 
~ ens irmã·•S J11 ã11 e Ü··lli110, por 
soo1 e tdles rncatiire111 .suspell .•s. 

N.1da. po1 érn. s1i c111 is«guiu a
purar ti essa d-· l i~ <~n: ia. 

A a~i'1 !rn 

P11 i dado ~ St>p11l1 urn no rli a 
27 d•i ll ll~ Z 11 lt1 t111), 110 1·emiter10 
1•11 illico d'e ·;ta vill 1, o c.idaver d' u· 
ma genlil fi lh inh a do sur. João 
Jo-é Lop11 s. ~ 1) i:rdario d'ad mi11is
l1 ação, qne ha via ía llecido na fre
gnuzi ·1 d.u ,\h1 iuh:is 

O nosso jltJSa me aos iuconso· 
lavei:s pd l' .. 

o·z o Arcoeuse: 
l~alleci11Ueato '!' 

. . . . . . . . « ·mos 011 v1do dile r qno têm 
Apo:. 11s :>eu:s 11 1 IA l ~do:1 snfTri- lcil rl• lo . 1 uns . 

1 
d 

1 
. 

ai a •1 VIU IOS a U tllUa Hl t! lllns, fa i.lur ou .na /~ . • fei ra d 1 1 colhei ta. " 
sem:1na nlt1ma, 11 e ~ L a vi ll a, o rnr. Não · 

meiga 1J bna 11ue eu es1i111arn, \' · J . , . q111zeoios, ao principio, 
ak_·11t1111 oae ,L\11g11s10 d~ h1na. ! tl:i r ,.1.edito a e te 1 

1 
. u'um de lirill tle adoração ... · 1 . . ~ , s >o n o, ma:. a 

E ra 11 ;11;1 desµ ut.1 1yran11 ica. ~o 1 0 
d UllSSo solicito ass ignrnte e 1 sna insi!ltencia obrigun-nos a pro

.u1l1ca · o conter ra~i.:o. s11 r A!herto , cura r iufumiaçõ-s cabaes. 
q11e 111c Í<tzia medo, com as auas ~ ern a11d ns de Fa11a, residente A i·r · 
prodigali.J3d,·s... E U d B .. 1 p11ra111os que e ect1 v1menle 

11us . . o r az1 . t · t I ·' . ~ · · 1 No Ch.11dn. na vrrn1N~: d'urn es· O . em o uauu muitos Ylll JOJ e não 
laliel1Jcini e1110 d<J 111111las, nstenla· · s uffi c: ius de corpo p re~e nte 1 só n'este concelho co1uo ta111bem 

rc:i li.,aram-se na egrep mat riz ua ! rio la 13 rc e p 
1 

l 1 · ~a -se Ulll liudissimo cÓrle de soda • Í · 1 · 1 ' a .l 11 11 e l O .. 1ma 
car·a. ;J.ª i·1ra, sa 1111do o µr esli to fu11e- A que all ribuir es ta Í•· rm~uta· 

bre pelas 4 horas da tarrfo para ção an.,rmal 
11

•0 t ~ epo 1 9 Exigin·m'o. E como a bol~:1. · · 1. · d . 

1 

s ,. e ia . 
G ce1111 1eno puul1co on e ltcou se· Evideutemente 

3
· defi r"ionc

1
·• qne uã11 eu, se rn.;usasse 3 com lt 1 1 • 

prar-lh'o, ella affi rmou·me, u'um pu ª'. 0 0 
seu cac H·er. . , da matu ração d~ s nv ~ s. pela f illa 

tom tlecid idu: As n 11~s~ s coodoleoc1as a loua a das fol has •1ue o ' 11.oru fez c~h i r 
-Pois hei de lei-o!... farn11la dorida. prematurameule, e ao tempo ex-

* ce~s i vamenle qnente qati Íez llO 
Foi por isso que um ~ d'estas Outro mez l'J'outu br11. 

noit11 s a e11rnntrei em S. Pedro . ~.i m h~m f~ll~ceu na fregnc-
1 

E' certo qne os vinhos qne 
d'Auca nlara, pelo lir;1 ç11 d'um com- ~i~ 1 ~pn l ;a: cl este cou~ llw.' na tem t1dd ado s ~u os dns p~l111 e11us 
meuilatlor eudinhcir:t1!0 o senil, · ~~ira u lim~, 0 snr. nmin~.11 11 lavradores que descuraram a li111 -
111 amá a traz feita alr.rniteira, a de ~a L_opes f ernaodes, cap.i lalis- pe za a as operações do ía li ric() 
couversar, para disfarc11, com ta,. irmao do n~sso pre.stimoso do vinho, no entanlo o ~ym 11loma 
a maoa rachi1ica e anã... :.migo s

1
nr. Antonio de Sa Lopes deve sobresal tar os vin iculto res, 

EtwAnoc º" FAniA. ' ernani es, 3 qul:l m pate.nteamos, pois toldar~m agora os viuh"s qrrn 
___ --· _____ -~ j bem como a l.o~a 3 fanulia eo l~~ I não costumavam resistir aos pri-

N"OTIOIARIO du pesarn e · tada, a expressao do nosso seot1 

1 

meiros ca lores uo verão e e de 

Récita 
Uma troope ue br iosns rapa. 

zes d'esla 1illa, prnjec tJ tl ar 111n 
esµe claculo no 1healr11 el e S:iulo 
Aurouio, na proxima ô.• feira, 8 'i 

do co1-r1•111e, com a « premiére • 
das engr;i çadas cnmed ias em 3 
actos O TIO PADHI~ e e111 ·1 ac10 
V. Ex .• Ol~SCULI' '•~ ... 

Compos ta por am•1 lo r ~s que 
já pisa ra m 11 pai· o por mais de 
uma vez, hã•1 ·d6 !listi11 gui r-se so
bremanei ra cn111 u bom desempe11i10 
dos seus papeis, a.ju lgar peln prn
melledu1 ti satisf,11ur111 desPnvol · 

· . espera r <J ile u essa flj)ocha não ro-
o .s fuoeraes l1veram log:i r na sislam ontros que d'aules se a-

4.º fo 1ra, _p~r.ante grande. 11 11m~ ro guentavaw. 
1le ecc1esthl1cos e de amigos do E a razão é, como acima di· 
fi 11 ad11. 

zemos, por defi cien1: ia Oll fa lta U6 
matu ra ç~o rla s uvas. 

Desdt1 já ~conselharnos a con
~ en i e n l·i a de tira r os viuhos das 
burras on • mães• , nos mez•;S da 
íever .. iro e março , e be11eficial
os com alguma aguarden tfl dll vi
uho. pod e11 uo ser, a Ter se resis11 m 
aos c.i lores do vr1 ã11 q11 t1 pàde ru 
f.,zer uesenvolvnr q11 alqu13 r g1' r• 
men d11 fermi:n lo qu" t:UJ s1 cun
lt uha m. 

lllnwluação pubUca 
IJ 11 r11u1e a ·Seroaua li11d a 11ã o 

fnra m accesos alguns cand ieiros da 
illnm1o açfto p11 hl1ca; ontros, apru 
sr11tav a111 uma lu z tão baça e de
hil. qne, a co11ti1.rnar assim, le· 
remns de usar o.s classiw s larn . 
pP.ões rl 'azcite para oos cuot.luzir 

\'lln r. ulr1 'lll ll lécm tomado uos ui - mos a casa. A ag-nnrdente n~o serve sPnão 
t1mos ensaios. E' ele mais. ila rlesti llada em macli i11 as apcr fei· 

çoadas, para 11ãu comm 11111car ao O e~ pecta cnlo é dedicado ás · 
D li d v111h o qua!1111er gosto nor i• o. damas espoz1J11denses. e ezas o (lOr1·elo A r . . 

M ·t · s e1L~s e111 ala ml.Hq ues or<l1-' ui. ª ".u~as~a. e mu ita. pre- l-J .1 dias que o sor. F'ra11cisco , narios de C·1bre devem ser real' ita-
sença d espii l!o e o que di~ .s t•piuos Bnriri:;1rns Vi 11 nna, conceituado ,. das , por que embora tenha h~ 1 ido 
.ios oove1s :11'!ores-amado1 os 1 0 n · · · t d' . l . · · · 

· j c 1 rue 111 ~ n e cs a p1aça. envi?u 1 a maior l11npeza no seu ÍJbrii:o, 
- . a . s~u cu11 ha1lo o snr. Valen t1111 1 com11111 11 ica rn o jlOSlo "º cnbre. 

No ~1! u ~e lh11 rJ ,, Brag:iuça ar- , B11.J .,1ro lh Fon.~eca . reiidunt.e em / Sú póde haver couliança na 
deu a eh• eJ<.1 de G1wuud1J.. l L1sboa,- Aveu1da, ~ 1, por 1ut1ir-

1 
aguardente qne 

00 
p

0110 
s~ em. 



, 

prega no beneliciamcoto dos v1 - São dous pêros ~~1m só ramo. 

uh os . 
En tendemos que baslarà dei-

tar 2 li lrus de aguan1 cnle t' lll ca 
da 500 lil1 os de viuho, lli:vendo 
de1 lJf · Se, na va~ilha para onde se 
' 'ae t rasfa~ar, a a ~ uard e nle antes 
do viaho, pa ra se misturar bem •. 

PERFIS 
\ ' l 

DONA D . das 11.R . V . 

\ és? As fa li as dooairosas, 
Se4uestrar am-me o awor 
n., joveu fabncauo r 
De 11 sa aas wi l.i~rusas . .. 

Amava-o lambem . As rosas 
ne~ ful h avam com pndo r 
Ante esse ros lo. l 111 primor, 
Suas fall ali grat.:insasl 

Sim! fos te mais hahi\ do que eu .. 
V;i; realisa o hyme11e u, 
Se ventu1 osa e feliz. 

1\1 ~s pensa no que te allAgo: 
Se quiz1H"es o meu • galle ~ O > 
Vr'o pesado almofariz ..• 

Avisa a-tua amiga 
ILDA . 

A 111er1·n em iHolllla 
Os 111ouros calculam jà as 

:s uas pe rd~s em 900 homens. 

Pergunta lnnoceute 
Dt.:1ru11lu da ca~a lia c~ l ilçau lele

~ra pho pos tal exis tem va rias ma 
-Oei ras , cujo dono não co11heccmus; 
porém. a cur{u)1Ll ade maoda-1111s 
per11 11 utar à ex ... ' cam ara se o 
seu do no alôrou pa rle <l." aq uel la 
rua pa ra alli depositar mad l! iras 
e eu tulhos, o que não crinuos, 
pois tod as as m as devem ler li
ne transito. 

Mu porque jul gllemos não es
tar essa madeira em qualquer ca
mi11h 11 d'uma aldeia sertaneja on
d11 todos obram a seu bel praz~ r 
e prat icam o que melher lhes 
cuuvém, pedi r1os à illustrada ve
rea.ção para fa_ier intimar o res
pectivo duuo a reti ra i-a o quanlu 
anles, para não termü\5 qne vullar 
a.o assum pto. 

Posto fiscal de 1 ." classe 
em B1tpozeutle 

Cobrado de 'Z5 a ~';) 41) 758 

.Jornaes para embrulho 
Vo udem -ss u' esl.1 1 eu~cçãu a 

750 reis cada f 5 k1lo ~ . 

ee:: .. - . ------ ·- ·- - 3 

SECÇÃO FO LK·LORICA 

MUSA DOS CAMPOS 
Can~õ~s l'ºl'u lan" rucu-

lh1d~s " 111 E,-nc•v•nde por 
José da Silva Vieira 

e olforeciJas au rx."'º :cur. 
CEU:STli'iO l3i1ANDÃO. 

31 
Afinei meu ~ o ração 
}leJo toque da handurra, 
Dcixaslc· 111 c aqui so;;111ha 
Coraçà <l de pedra dura. 

3~ 

T l!nho dentro em nh:u peilo 
Um junquilho por ahrir, 
Ningu.:111 s;ihe 111eus inten tos 
N.:m qunes tenho de seguir. 

33 
Pedr inha ~ d'csta calr;ida 
Levant;i.: - vos e diici, 
Q1reru 1· 0~ µasseia de noite 
Que d:! dia hem eu sei. 

3! 
O,; o'hos do m 1.:11 amor, 
São dois peros peol iynes, 
(j crn dão sau1fo aos doentes 
!..: rl.l.;usc1tam os mr. rln es . 

35 
Os olhos do meu élmor, 
Cor! ••linho>! d\!sengano! 
Ta lli adi.ihus á tlie,.oura 1 

Passei pela tua porta 
P11z a m~o na fechadu ra; 
Niio m'a quizestes abrir 
Coração de pedra du ra. 

37 
Menina que está à janella 
Olhando pa ra quem pílssa, 
Se te in olhos de cadcl la 
Yenba commigú á caça. 

38 
A cana ve rde no mar 
Navega, navega bem; 
E' como a moça ~ ollei ra 
Emquanto moço não tem. 

39 
O meu amor hon tem à noite, 
Pela µorla me p;is,:ou; 
Por causa das saudades 
Nem sequer p'ra mim ulhou. 

40 
Fui ao jardim pas,;ea r 
Pa ra ver o 111 eu a111or, 
Lá achei o ~e u retra to 
Na mais bon ita ilor. 

t t 
o· qur. pinhei ro tão al to, 
Que d'elle se ve Ga lli za, 
E' a cida de mais lin1la 
Que ao longe se div isa. 

4~ 
O' que pinh eiro tão al tl) 
Dos golhos se fa zem colhere~ , 
Quem qu izcr saber men tiras 
Puche pela li11gna das mu lheres. 

43 
O meu amor e An tonio 
Eu lambem sou rapariga , 
Namoramo! em pequeno 
Ua-de me da r hoa vi da. 

H 
Can ta !.l1, c ~ n ta re i cu, 
Formemo~ uma ca pella ; 
Os anjos cantam no ceu 

1ós can taremos na terra . 
45 

Canta tú, cantarei cu, 
Cantaremos nó;; amlliDhos; 
Eº um rngalo vêr 
N'uma co va do is angi nhos. 

46 
An toninho , meu Antonio , 
Car111h a de ma líeitor, 
Engan astes a menina 
Com palavrinhas d'amor. 

47 
O meu amor , foi ·5C, fo i.se, 
Não me di ,;;e para onde; 
O demonio vá co111 t>lle 
P'ro cacs de Vil lH do Conde. 

48 
Tens uma prôa táman ha 
E tão í11r te presum pção ... 
Olha que paredes m;i10 res 
Tem cahido ao chiio . 

69 
O Sen hor de Matlio,inhos 
)faudou diz1! r ao de Fão, 
Que lhe mandas><c pe ;; l'·nda 
Que não queria mais cação. 

50 
Qu ;. tro com cinco são no ve, 
Com mais nove !'ão desoito; 
Com mais nove vinte e sele 
Com ma is nove trinta e oitu. ('!) 

5'1 
O Senhor de Mnthoõin hos 
Mandou dize r ao de Fiio, 
Que dissc,;se ao de Uarcc: llos 
Que todos tres eram irn:ãos . 

5~ 

Já lá vac pelo mar fora 
Quem commigo dormi a, 
Abora tko "":•o ltci ra 
Jil não beijo a 411 ern queria. 

53 
Por aquella b:irra den tro, 
Vem uma barca a ve1<1; 
So peço à.; almas s11atas 
\lu\! meu an1ur venha n !! li a. 

litl 
\ Senhora <la Sa nde 
l'u<lo nos pode da r, 
l \: 111 a su:i c;1 µe!iinha 
V1radinha piira o 111,i r, 

1i1i 
() ' minlw can inha verde , 
o· niinha Siio Ju;1ncira ; 
Vamos dança r o íadi11\io 
Para o lorgo 11" Hih ei r,1. 

nG 
o· minha 'caninha verde , 
0' me u ríl lll O d'alecriru ; 
Anda µara a 111inha bei ra 
Traz taml>cm o Joaqui1u. 

57 

O POVO ESPOZENDENSE 

o · minha caninha verde, 
N.io cegues lú com inv eja ; 
Hei de mandar fo zer um tanque 
Li1 no Largo da Egreja. 

58 
O meu amor foi ~e embora, 
S'clle foi deixai-o ir; 
Anda agora uma modinha 
Ah ah ah, àeixa-rne rir. 

59 
O meu amor foi-se embora 
Para o Hio de Janeiro, 
Quando vierem noticias 
Tamhem me ha de vir dinheiro. 

60 
O' meu Senhor llom Jesus 
Voo; 411e sois prc~ idenle, 
Dae- me novas do meu bem 
Que da t<l rra está auzente. 

61 
o· anjo da minha guarda 
Que se 111prc me hasde guardar, 
Eu nu nca me deito liHe 
Do dia bo me lentar. 

62 
Antonio foi o primt!iro 
Que eu comcct! i a amar , 
Ta111he111 st: rá o derradeiro 
~e o Senhor me ajudar. 

(Co11ti11 irn) 

---------. -r.----------~ 
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AGRADECIMENTO 
Os abaixo a s signados 

véem por este m e io agra
decer aos B e vd. m•s E~c l e

si:tslicos R ei to r M anoe l 

J\llarlins Giesteirn, C o nego 

Francisco A 1 ves Morga
d~. Curn Manoel Rodri
g 11es Lima e Revd.º José 

R o drigues d' Areia que ge

nerosamente s e dionaram .., 
~ssislir aos r e spo nsos de 
gloria d e su a inrwce nle 

fillia e sobrinha Carlota, 
que li veram lugar no Jia 
27 uo corrente mez na 
e~reja da fr e gue zia das 
Marinha s; e bem assim ás 
Ex."'ª' dauias e ca val11 ei
ros d 'aqu e lla freguezia e 
Je '~s pozend e , que se di
gnar;irn cumprimentai-os 
em t:a sa e aco1up:rnh :i ram 
os restos mo1taes Je casa 
alé áqu ella f\greja e d' es
ta ao cemiterio d' esta vil
la . 

A ' todos, proleslam a 
sua eterna in g ratidão. 

E~po zend e. 30 lle No
ver11bm de 189:3. 

Maria Aui·ora Fe rnandes de 
Fitrict 

João .Tosr! Lopes 
A lberlo Ferrwntles de Fal'ia 

(attzente , no Biode Jan eiro) 

AGRADEC lr~ENTO 
A 11to11io ·,h)sé Ft:ffnan

des, Hri s a -M.artius d'Al-
111 e id<.1 Fe l'ntmdes e H 1)S ê:l 

~1arti11s t urn e 11·0 , µr1d 'tin
da mente p e 11ho r a J 1;s pa
n.1 cu111 lod ns as pessoas 
que llie Jispe11 sara1u os 
seus relev u11les o b sequias 

du ra nte a doenç;.i d e sua 
farnitia e na occasi:1o d o 

1Jassa111eu lo de sua que
núa íi ihct Maria <.1'As::rn u-

ção Fernandes, vém por 

este publico meio agra
decer tão cabaes provas 
de amis.ade. lgualmenle 

agradece a todas os ca
valh e iros que acompa

nh a r a m á ultima mol'ada 

o cadaver da innocente 
creanç;i. 

Espozende. 30 de No

vembro de 1893. 

VENDE-SE 
Uma leira lavradia com 

arvores de vinho, sita na 
freguezia de Villa Cova. 
Que m pretender dirija-se 

a esta reJa cção, onde se 

diz. 

ITAL 
A Camara Municip:i l 

do concelho d' Espozen

d e : 

FAZ saber que no dia 
9 do proximo . m e z de 

De;:e mbro, pelas 12 ho

ras d a manhã, nos Paços 

do conce lho e presente 

a r e spec tiva Camara , s e 

r ã o postos em praça d e 

baixo das clausulas e con. 

<liçõ es que estarão pate n

tes na secretaria da Ca -

m a ra, os impostos abai

x o m e n cionados, r e la tivos 

ao futuro a nno de 1894: 
-i O 1·eiM ..,.,. cada uu·o d e 

winh" , ·erdes 
l i'i r••h• t>m cada 1111•0 de 

wlnho DIRllUl'OI 

i o r•· is em cada IUro de 
leit~ J 

1 O ·1·ri• em cada lill·o de 
pelrOh' OI 

.io rei• em Clldft llCro de 
ai;u1~rd c nt" e licôr; 

flh~ io 1·eal em cada litro 
de 1ut11 

~o l'«"hl em cadft kilo
grnaunu' de carne 

10 1·eiw C HJ ''~dn kilo
a;-1•1\mma de cn1•110 da cnl»e· 
ç"; 

O imposto da pas

s agem do rio Cavado, no 

l oga r da B arca do Lago, 
fregu e zia d e G e m e z es: e 

O forne cime nto d e p e 

tro le o para a illumi n a 

ção public a ,d'es ta villr-1, 

00~1PENDIO 
de 

THEOLOGIA MORAL 
1l u 

Padre João Ped10 Gnry, da Comp&• 
hi• dll Jcis u:< , revi sto pelo auetor e 
an no tadu por A ntooio Ballerin da 
rnes111a Companhia, e professor do 
Collegio Romano· 

Trailncç:io feita sobTe a 9.' edição de 
_ li orna 

Cíl NDIÇOES OE ASSIGN.\TURA. 
Sahi1 a rng ularmenle em cadernetas 

de 80 P ~E! inas cada mez. 
Cada caderneta franeo de porte 

eusta 180 reis fnries. Para o Brazil 
accr ~ sce o porte do correio. 

E' con1liçào egsencial fazer o pa· 
gamenlo de modo que nenhum assi-
11 nan1 1• Ienla.:i em debito mais de doas 
cacl er nf'la» . 

_ . Toda a correspondencia deYe ser 
rl1r1 g1da ao edi1or o sr. José Maria 
d'A111rn irl a-Vizc· u. 

Qu"m an 1<aria r to assi1naturas e 
se r t-> ponsa ltli sa r por elles, tem um 
ux .. nip lar l'l"alis. 
-------------

Novidade Li1teraria 

HISTORIA 

DE PORTUGAL. 
p11lo 

rrn . HENRIQU~ SCHEFER 
Pr ufe sso r de hi11 11ria na Universidade 

de Gi essen 
\'e ri ida fi el. int~gral e directamente 

do original allcmào 
por 

F. DE ASSIS LOPES 
Cnntiouado. soli o mesmo plano, até 

os oossog dias 
por 

J. PEC\ EIRA DE S.UIPAIO (BRUNO) 

Edição com pi e ta por um corpo du 
nolas-, ampliando, currigindo ou com
µrov aodo o l•·x 10, pelo inrlofosso co11-
cu1 so. enire uulros emins11ttJs r.oll a· 
[i .,, adores, da ex , ma sr.A D. Carolina 
Michaelis de Vasc••llC P- lios, tt cios ex,'ºº' 
~ rs . Alberto Pimont ll l, Baziliu Telltis 
Beu~rJ in o Pinheiro , Dulfirn de Alm d i~ 
ri a, Honri11ue de Gam~ Barros , Joa· 
qui111 de Va5conctJll os , Latino Coelho 
Luci;ino C11 rdlliro . Oliveira Martins' 
P111l 11·1ro Çh agH e Tuophilo Braga. ' 

P11b l reaçã11 1emanal aos íascicolos 
de 100 reis 1·eda utn . 

L1s hua e Porto. WO . reis,-Pro· 
vioci ~s e ilhas, t20 reis. 

Ass ig11a-sti ~rn lorhs u livr~rias 
do l'ur_lu o uo Hscriptor io ria Empra
sa F:cl11 ora. 42~ . 111a do Bomjardim 
4o 1!1-f'urto,e vm E- l'ozend e o'ti)la re
dacr;ào. 

AL:NIANACII 
DE :SR.A.G ..... ~ E 

•~IU ltUi 'l ' lllt. 'l'O 
l>l\1"" 1 ~D-1 

Editacl o pd ~ a1·r1Hlitatla ca~a elli· 
tora dt.1 Hraga, du Lau1in ·~o Co:< ta, 
acaha rl e sc·r pnhli ca do o ~ x c1•l l e nl6 
Al.MA NACl·J OI~ BHA GA E Sim OIS· 
Tl\I CTU, o mais co111p !~ ll> e iuterns
sant •' 11 0 gen ero. 

T ucloi os p erliil o~ ife, l.lm Stlt fti i
tos :i li1•rari a de Lauriu do Cos l.1, Lar· 
go rl o Barão 1ltJ S. M;i riioho 41 H "1 ':2, 
ll ra~ a . O preço 1ltJ cacla exemplar é 
dtJ 300 r~i s , 

doiio Chai;1u1 

P A~iPilL ~'rtIB 
<.:011ct içôc l!I tl e Ul!l o i i;na 'u "" 

Sé1•le lle I>. 11unu•1·0,. 1 
P or1 0 , i iü-Prov in · : i ~s Hiú-llr;c

zil e 1:n l o 11i a~ . t80 1 éis = .-\ \' Li LSU 
W HEIS. 

qu e e s ta r á accê za até á Rc·celJC' m· se as · i ~ natura s na re da ~ 
.ç:iu tla cd3a talha n. 

meia noite. 
Nuv itlarle Lil!Mraria 

E p a ra const8r s e 

m <l ndou publica r es te e CHOBOG llAPHT \ D~ 
f
r! 1•ou •:·u '"A. a: .. u. 1, u1t0·1·11 \ Ui•• 

(l llXa f 0Ull'OS d e egua l 5U ,.;1av uras e 2U 111;1pp1s ;i ~ú1cs 

theo r n o s l og8 r e s publi- ff llB Em .ti'~iw:-; o ,\n ; i 
COS d o c o s t u m e . Profnssu• \I ' •!\11"1 " 1ª1 i,, ele G11og ra-

pl11;i, 1I i, L111 1,, u l'hil"suplti :i .111 1i ~ o 

Espoz e nde . 18 d e No- 11 ~·· 11 1 1.iru du C11 11 s .. 11i 11 S11 i"· rM 
cl I11 , 1ru..,,::io Pnldi·· a. rl ircc lvr e.la 

vem b r o de 1893. füvi s1a cl' E . 1u 1-.1c;~e1 e E11 si 11 u &. 
O .. rel!lillenle, 

J\:Ia n oel Rodrigues V i a n-

na (8) 

C11 s10 1,5000 r1• is 
GUI LLAlW, AI LL AU O a C.• 

Casa Ed11or.1 e du Curnni i s~ã" Li sboa 
~H2, ru a A11 1ea , ·! .• Lisbua. 

A' Vduua t lll Luuas as livrarias. 
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1

\l) !HA CI \m1'ICEN'l' º Af E·~ S'~P;:aOZI~Nl' 11) 1-? NTSE \ ALr~lAN11CH 
:, t .vj l~ 

1 1 º _J ~ u f DO r~~INHO 
D LiUe1·a 1· i o . ~ne·oc 1•a1 ico , 

1

. ~~t6-~:-"··;;""~· -"' JOSE CANDI DO DA SI LVA RA MA LHO ( .. ) ~{:.:1~: :~:,~1·c i a 1 e t.:h1u· a -
, _ IC U A liHU l> & 'l' A -ES l"OZ ~~ "~J E u ~ • 

S m· wi ç o 1,er mnuenl e F Al~.A 1 884 
(S t\ g!l 11 du a 11 11u) 

1 

Co11 le111: - Disn·ipçõP. .- prin c ip ~e~ . 
hi r111 ct1 s 111rh •pe11 sa veis au uz o da H: le ll Cl:t mod ica , 1" 111 um vn i 1'1'111 ~ u r- puv11a ~õ1i s do ~l i n ho , es ta1i s1i c:1s 
1111 c11 to iÍe ll\ e d1c a1n e 11 to ~ e s tr a n ~e i r~ s , c.uia ba.•:1teza " ind 1sc11 11v el 11.1.1\i '.l.1.- cu111p ll'l.is rh b11rnc r<1C1a, c11111 -
ce n ~o d1"11 11' 11tll m a soil rl a reputaçao il e<t'1 lª ll ~ Llll 1.' ac1ed1 t.11 lo es1alt e1e- n1 1' 1ci11 , i D d ,,, l!i ~ s . C;i lll inli us 
ti111i; ntu. E ot1e to1h1s esses pr11 parad os ,que a s P1 llii eira s ~ tllll ln i d : i des 111 '' · 1 de f,·rru , co1 !«·ios. l11 1s d" ~ e l 1 n , 

l
rli ,. as e111p 1Pga rn eo m a uwlli or cei t ~ z" d'üm rew liatlo 11 5 " 1 1 ~·· 1 r". 8 ''.ta " '"ª1 i"s dus ca111inl1 11 > d tl ferrn , 
plia 1ma c1a , devi1lo au estud o do se u pip p,i iat uiio, P º~:~ U 1 ! .w ·: ~ ·• 1 :idu .'_ tao 1· ar11·1 n1s " '" c<i n n>, 11 " 111 end :i , 
u e c ce s sa r io~ cun.o saliHarn11rnte gaian tld1J s nos ~ P. U S e llu ll ú~ . :Sau ulle s . ' t111 a c111 11pl eia de 1nd11 s tlu func-

Ponsndn anti-hcra,e li c u ri 1111.i r11 ,;. a.f11 1111i,.trat1v11s. judi-
Cnra toda s a< 111 ,,i e:: trns dP pell "• Prrçn da caixa 120 rH1s. l c1 ae,, e mi l1t <1 res . assor i a ~Õ P. S , 

1 111 1 • " i l'< US. il 11 l r· I ~ . COl ll ll )U r (~ i ~ nte:' . lnje c c ti o a d sh•â 11 g t'1u1e e:' 1u a nu~ 

Cora to rl as as bl e un o rr,liag i a~ as 111 :i is 1'< ·IJl'l rl e•. l' reç11 d11 fr :.si:o ::lOO reis. 1111:di c11s , fJ "'soal d;i s li11 l1 a:1 f»r-
E lll••~ c ific o , ,01111·n co llo ~ rt· : 1 ~, 11!11 a e,;1·n ll 1id.1 ;;.~1 · ç~ o iit-

Eíllcaz p:Ha a d es tr ui ~:·1 ,, 1 : 11 111 pl~ t a dus <' al ies. l' re~o do frasco :JUO rei' , t. ra1i.1, i:li ar•ilistica, au11uuci 1.s 

X nro1>e ' ' t•rrnifu *'o 

1 
cll' ., t'LC. 

O mel hor rn ~ dica 11 1 u n t o c11 nl11·cid11 1·ontra as l 11 inlHi g~s Jit ri 1.; 11 ,.j pinu a iinpr,.ssão .-J' .,,:11, 
O.·pos il o ~e ra l -P llAll .\I ACL\ C l!:NTHAL- ES P OZ !~ NIJ I~ Lll il i,; si 11111 :111111 1.11 io 11ue o ~ e ll ed11 '" , 

i.!i! - --- l>l~ ~~ ·- --- -· !<l dlll 1 l· la d.1 µ1 q1dt' ;1<·1·e it:1 ç:"i11 1\ Ll i! 11 

1 

pul.il1c11 l!11! d1 •pe11 s11 11 110 pi 1tll •·l1 o 
--- --- 1.-;:.-_-_-,.-..,-.. ~--'.!!~--"""'-----.... ----~---- a1111.i da , 11 ,1 p 11 li 1 11«: t~11 11· -11l v. 11 
--~-- -.", j' a111p l1ar a 1111 \a :, pr11 l'11;r:ia' d11 ~l 1 11 ! 1 u . 

REf ;,r3, En1os ar-_ E\ ~f t· ~') d t.d·11 .111./ 11 ., 1 p111' l.' !; 11 rli qd:111 1e11 1e lil l•' I" 
1i § U1 f' k ~ LU ,, l 1·•sanl l' p.11 " l11 ii o o paiz. 1111 " t,. 111 

li 11',.l lu 1i. 11 r1·1111 ,:itu ri 11 fi 11I de 111d as ;;s 
Vii:;o1• do c•o b••Uo de 

A 'Ti' l~1t - l 11q1l'd1~ 1111 " 11 c-ii ···l1rJ 
se 1orn e ii 1ancu e res1ao 1a ~n 

c,,[1e ll11 !l risal l1 0 a su:i v1 1a ! id ~d~ 

e fonn .. '.~1 11 a. 
Pt•i l o r aJ d ('I c •· •·••j:a d e 

A ye 1· . Ü f l!líH' dl u 111 a1 ~ :-- r.: i. u r o 

que lia p:i ra cun ria l o ><ólc, 
hrouchlte , Rl!lltl11ua"' tt1h('lrciuloji pulou o11 111· e 8. 
i 1<: ,.;ft•acro co11111011ro de 11n Utn1• a1·1· il h a , ,.., "' -'' (• w· - Par;i 
· 1111 ri lfr ar o llill\ll!;Ue , limpau• o co1·po e cu1·n 1·a t!ical •'••l!t ,..,,.. 

1 
t: l.i:..s t> :-. p;1: a •1 11 ,· I''' t'iH· t 1)f l' e :. p 11 11d 1\ r · 

- .. .;. e , ' 111tlt1 a ... .. i .i1 p 1 e e n 1 :ll c ~r c,1 11 :1 ::'\ t' ll lt il 

i'.

1

1· i11por1.1n 1i, ,: 111 1a. vis 1,, ser u 11111 co 111J 
S r; U ~l' l t C l'O. 

C1111111 1.,,, l,.·111 l .. rá 11ni el P ~anre vn -
111 111 " i11 -H: -1, ,, 11 ,·n z. d t· 11ui s dn !1UO 
paµi11 a'. 1111 1da111u 11 tn 111 1p1e;; s11 P, 111 IJ11 111 
j1<1j1 " I. ilii1.>I: :ido 1•r.111 fl l'f ·lrat ~ l] ,. 

·t :r o 1lh11lal1. · 

1 o l'f~medlo de .4yer contra 11ezõe1t- »(i' ebre s iu te1111 ilentes . 
e Lili osas» . 

l 
l 11 111 1e n -t. 1J '.• l :1v.: i~ d:i r~ 1 1~ s ·1 1! 11 ca 11tad o

ra pr11v111 ,. 1a . e t1 1d11 i,;1 11 . 11:11 a qu e 11 
n o sso tl 11n 11.1r 1v :-. - ja a i l'P - :' 1VPI a ri) .. 
da s :1!' l11il 1;a<, P" I" 111 ,, din1 pre1."1 rle 

2 ;; ., l ' •· i !!I ~H' O C ~tntSo-3:» 0 
, . ._. h llf <' n 1 · a o o ~ a u o 

: T11 1'los os remeili os que fi cam ind icarlos são altament e c o n r.11 111 rarlo~ de 1 
man eira 1111 0 ~ah em b a r ~ tos , p·•r qu e um vi 1iro cl 11ra mn i10 tn111po . 

Pil na11t Cnthn1•1ica11 de Ayer-0 melh or purga ti vo su,1ve e 
in teiram ent e vege tal. 

P re1· 1sa11 d11. po is, :i pre., L' ll l:i l-n A 
se nda P lll A g n ~ l t ) , 1 o ~ a111u s :\ ,,, cJ \ ~ 
as pess11a5 q11 e d1J,;ej»1 11 a11 111111ci ,1r as 

vra11 d11· l!1e; a grand e va n l<1~ u 111 1L111 -l
i l111as ca.<as , o f<1ça n1 q1!:i 111 n alllC> . leni -

P f> r•fc , lro de1!11nr"r.rnnre e p111·irtcnn 1e 11 111H·i11 s e111 li vro' d't's l·1 11rdP111, j:i 
dt.~ .,1!)"1~ !111- µa r a dPs infec lar ca sas e l:11ri 11as; ta11 :- ! pela sua i: 1·andP. tir :1g,·1n, j;i peL1 su;1 
bem é excellent e. para l.ir:1r go rdura ou uodoas d1J rou- 1 peri 11 an.·111: ia po r ser um livro 4ui1 to · 
pa , li mpar rn etaes , e curar fer idas . do" <• l'l!l1 il',1111 . 

Verule-se ern tcHIAl!I ns p1•in (' i1u'*""' O:: p 1e ç 1 1~ dos an nun 1· ios são os 
l'H El,;U 2 -1 0 se~1 ii11lt' s: 

~ 11.1gi11a s, 2.5000 q• is; paµi na 

B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor rernedio coo tr a lombrigas. O propri eta1 io es tá pr,,mp! n 

'a devolver o dinh ei ro a qu alqu er pH.1sua a qu em o rcmedi o 11 ii11 Liça o 
efTeito quando o doenle tonl1a lo mbri gas e seg uir exac tam eute as i11 s-
1rucções. 
i !lôn bo n cl r s de ~l)' C f." 1•hu\ n1ar·ca « Cn ~ l!l e l s >i n 1 u itB 
~rondes , d t\ 1u c• lluu · qualidatl e " a1u a c ia w n (l e llc. 

P1·e ço i oo 1·eil!I u thnz ia (,~) 

EICLUSIVD 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 

l l.í2(HJ r"is; 11'.'1 pagin a, 800 r•·i>; 
an11u111:i os ii ln>lrarl11s, ragi 11 a 3~000 
rn i>. ll "r la11 1tH :1 11 nunci 11 :; em rl ive r• 
s a~ p ag i11~ s . 200 rs. 

Os si·nltnres an111111 cian les len111 rl i
reil o a u111 exe111pl<i r el o .dn1a11 :1 .-!1 
l.J ua ndo O S e i! ann11 11 i:io to rn prn ii e11 de 
pflfu IJI P UOS Ut lla paµi11a. 

Toda a c1J1Tes p·.11 de11 cia rl eve se r 
d i ri ~ i d a ª" E DI TOH 

lil11 a n oc' I i "hHo 1: c ii>ou ~~ a 

Villa N11va du J",J1 11:.lid10 

GUJLL ARD. AILL\ UD & C.º 
Hua Aurea , 24 '2. L º 

:Manual do Carpinteiro e 
lWa rceneiro 

Este 111a11ua l qu e 11 i10 só l r ~ t a 
a ~ moveis ll etlilicios , é 11 111 tr;1la do 
c11n1ple to da~ art1's de C:11 pi11teri a e 
Man· e n ar i a a . i o rn ~ du e11rn <12 11 e~larn 
pas>i in 1erc1d11Ja s no 1ext;1, quH repre
~e11 t a rn fi g1 1ras ~ ·~ ornet r i ca<, mol dnras , 
f,. rra111 1•ntas .sa111lda)!e ns , p1J rt<1s , sol1 ra 
dn>, leClu. 1111n·1· i« iiH sala , Plc., <· lc. 
Tudo co11f,lln 111 "' 11 ' 1i 1111i, ap e1f,. iço 1-
111 11 ntos qu •J tP- 111 f. ti .. s1a , an1~ s . 

3) 
D O 

NORTE DE PORTUGAL (A ' APOR) 
A d u ~los p n ra c e1·e nes-u1il ho e f<~ij ii o . ba f 1Has. , · i nll" , 
l~ ,;um•no l!!l•u~ . etc , -l!;:t~l!lillO o 11 i u•1" º · l!IU u•1·p2a.u1a> C1nl o1t1 . 

Dosaaens u 

Vendas mens~ e s eni 18!)2 

g::ir~ nlidas 

>i e111 l 8VJ a: e o t• •ia1·ca s, 
C" m o n o~'" 111 arh 1111 ,,11tJ , 1 .. t1:to fnu1ce7., a E1npreza póue ago ra 

fo rqec"r 1 : S O O P:ucc ·H • por rli 1. 

Pedi r pru , p•: 1.a ,1 s e i ufurm :1 ~ ü~ s ao 

RUA FOR.\IOSA, 23U - POHTO 

FHANC~S CO DA SllYA LOURCIRO 
FAZE .._ To_ .. s E }.IE HCEA R I A 

(2) 

:\ 1 alia d t) l't 'C •· IH·I' n1 11 r0111 ple to :::11r ti1 11 1;1Jlu de fa1. end:i s 
p1·11 p ri:is para ver:io CllJ ·> StHli tl o !1'1 11 go~ tos v.,rtados e:>pera sa 
l : ~f .• z,· r q11a l'!11 t r lr eg11cz. St'J:l c :i v ~ l h · 1i 1J, :> t• 11 h11 r 11 nu i: r ~ a n ç a . 
i!:.;rn :;ad o S1J1 à fn l! r ; 11 1 ~riç :w Jr1s a r li l!US rp1 1i te :n ex

1
,11s tus á 

ven 1;;1; IJ:1S la só di .~ e r que n·es l.! cslal; elecitf1t• ulo acha .se tudo que 
s e Ut!S •Ji~ p11 r pn!ço:; r.0 1n 11 1od11 s. 

Tauibem se e 11 r;1 r1., •ga J" f,0 tos sr1li 1·e 1· 1 ~~ ~ " me1 11 a c11m perfeição. 

Ê NO FBJ DA HU ..\ DO CA ~S 

ED ITOllES-DEUH I .. tr ~ • 
Bu <i llu i\la rechal S;d danlia, ~6 -

1, i:< li "ª 

- -hoje tP.111 appa recirlo . 
Brindu aos an oariad orrs 9 4 

10 15 "O ,. . em -
_. • e . ,, :.!'Õ~ i !.' n.1 r 111as . C.:o n ~li~ 

A -VIU-V A <: oel!f cl ll ~ l!f i ; n1~ 1111·11 • Cf 'fi1l LLIO \ I ~ 1) J ~ '.º r: ; grav'.1ra , , l Or~; fri1i1; de
1

~
1

n1:~~ H . ~ il l.ll i ,I li a . 10 1e1s. s~11 r ra e111 carle1net 
L ' "lll anaes de 4 fo i/ias e u1na r s1am : · 

Ui1r1na producçào dtt a•:rnile Ui · IO preçu rl e 50 rs . p.1g .. s no ill'. 10 r,~ 
<>hehoíu· ~ auc1 or cios r o 111 .• n c"~ · «A r 11lrcga . O i'"l'lCl frn ra ~s pro · · 1 . , · . • v111c1as e 
lllll lh er !' alai, A Ma1tyr , o 1J.11i do A a cus t1 !la E111j1rpza , a IJU •tl n~ r . 
Av ô, A ~' ilf!a ~l ai Jira e a Espo sa , qtu• :<e:rn nda exped ii; :in sem ler r ec,e,bid~r: 
leem >Jd l) lidos C•> m ge ial a~ rarln do · 1rnponi: da a11t"cP.rlente. 
n11 ssos ass ig11an-lPS . Edi ~;i u 1llus1rada A einpreza con·i1lr·ra cnr rps 

0 
cum bellos d1 ro111ns _ e gravura s. l tlS as Jle>soa s ri a ~ prov ii ll' i ;i ~ p:ni l~ ~; 

A fama do admrravel tra li al ho ,qot• 1ue se respon>;1bilisarum µor mais de 
vamos ter a honra de aprese n1ar â t• - Ires ass1gua1uras. 
] .. vada :1p rec i:1çá o dos nossns a, signa11- A 1·0111 1111 ,. fo é de ~O 

· bl . - · · 1 ·endo 10 · P· e., e tes , e CllJ!I pu 1caçao e>la term 111 alll <1s . . as , rµ nalura s 00 111. ·1. t •: 
Fl - . . cJ 1 l 1 S IH ,10 cm . a n~, ce

1
ntro ~J!_ 1n c 1 pa l de tu o o 1

1
1rer

1
0 a 0

1
11 1 exemplar da oli ra 6 ao 

111 ov1111 cnlo 11terar1 0 cuule111 µo r;i.1eo, Jrtll~ ll gera. 
ton1 sido all i co usagrada por Ulll ex1 - E111 Li sbna rece:he rn. se · s · 

ri 1 . . . ' . . n s1un:i1u . 
lo ver a1e1ra mente ext1aorrl111ar10, qn« 1:is no esc1rr1.1 rio do s 1'tli·10 . " 

- · j ~ I 1 e· - -roa 
nt a1s a mais l e r~1 en)! randccitlo e exa_I · ' 0 ' arech:d _S~ l d a nl1a, 2fi - LISUUA 
t;1ci11 e repo tacao óo se u aucto r, Jª uuJe se r_e í]u1s r1 a111 pro~p cc l os. ' 
tanta~ v ~ z ~ s la11re.1do. E com effe1lo AccP1ta-se corres (J 11 .• , 

1 1- v u~ U le u es ta nun ca E:u iie R~Chl'h o 1a·i,; pro - oca idade. 
vou tAo ma;1ift<Sta tl ex ub11r ;i 11 1ement1J 
os )!ra nrl issim os recursos da sua fe -
cu nda im a)! i11açao. GA ZETA 

Es te ro mance , cuj a acção ~ e dt! 
senvulve no meio de sce 11 as abw lll· llulrn np1•rQvndo. le jlnlm e nie a11clnrl1m dn pl"ln con8e lh• 

de auuad e 1>ub llca el e Port11"nl e l 11 ~ 1u~ c to••la G e ral 
de Hy;olcue da t;ôrte do tm. lo d e .lnnclro. E>ta i: :isa .. 11 11 1<1 :i 11i 111:1d11 curno ta111 e11 te v e r o~ i ni o i s , mas ao 111 esn1 0 DEKOTICIA S 

A efficacia d'este xarope, ev identemente provada em mnit as 
o1lservações nos tJOspílaes e na clinicé! pé! l'licul ar dos mais dis
tinctos ruedi cos d' este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approva l-o (di stincção qne lhe não merecera m 
outras preparações), e a considerai-o nm verda11eiro espec:i lico 
contra as bronchites, twrllo agudas c11rno chrnmcas, dl'/1nxo, tos
ses rebddes, tosse cor1mtlsa e asthmaí1ca, do r do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritaç&es nervosas. 

Cada fra sco está acompanhado de um im presso com o pare
eer que o Conselho d~ Saude deu ao f! Overno, e com as obser· 
-vações dos priocipaes mediaos de Lisl.loa, recouhedLlas pelos 
eonsules do Bra11il. 

Na parte collada 
do envo lucro esta 
ro i.nha assigualura 

- com t1nta azul. 

· :,: 
Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

gra nd11 PXl l11 nbll do cu111 a primPi1 a 1! - te1 11 po prufu ndarn ente commovente• as~ ig n~-se n u Por to no 0, cr· 1 · d d 1 • l . · 1p or10 di i,: ào qu ,• e>l :Í esg,, tada , re,olveu faze r e 1111pres>1on:iutes, exce u, eua1xo dL 1 .1 ?d111 1n1,1raçáo, ru a do Lour eiro 
~ .' ed11;:io ,10 alr ancH d11 iodas ~ s boi- to1hs os_po11 tus,du vis ta , turlu o qu ~ 105, I.0 e 11o Cen tro lrit.-i u •• ~ 1 , , 1 ,d i 
ças 1'.01 11 e>pel' ialirillde ri as cl:1sses e o lus l1·1:1do rum 11 nc1 sta 1e111 e ~ r np11 1 d" Puu ltcaeõ1·s Praça de U p d , 
11 ' u>sc i11t11i10 ':il 1i 1a em fast•i cu los. ~le huje, e es!á evitl eutem1J11te de,11na· t:::! 7, J. 0 i1 ; , .tJ il~. · t: r :.i , 

E>itJ !H auu a G eh.~ f ' iu· :µ i otll!" - do a lomar l<:>~a r proen1in ente t: lll r" Em Lis !J ,,a na T" ba~ aria 'J . 
b l 1. . . . • • ·' o uaco 1· ia e io a1· N~n•·1· ín t:1>1 1ili!l 1 ;'l•f'l ll · 11s ira • !i ns •t1erar1 ns ,ma 1s JUs tamen· Prnça tl t1 U. Pudro . • 

x1 1 11 a.l<11 11 1 •11l~ . ;;.~o p.1g111as ~ .<1·1 !111 te 11 pn·ci .dos da actuaildade. 
tl 1otrdll'11l.is nas s e~11 i 11 t ··s co1 id1t·t!es: A empre za, qutJ pr•Jcu ra semprt T11 das as a , 1 g n a tur~ s clill·em vir 

L>111d1~ii " s d;; <1S .<i ~ n :1L ura • c'.11 11 o 111 a1o r esr:rnp ulo cor1 es polllle1 aco111µaul1adas J ,1 seu iiuporte: 
Seri1 di,u íl1111d 11 er11 Li , fli Ja co m ln- d1g11 a111e 11 le ao fav ur tios S• Us as :il -

d;i a r 1· ~ u 1 ,,r 1 d a tle, 11 111 [ ·1 se i ~ 1 il 11 1;e a~ g11 .ir1t 11 ', rspe ra co 11tint1.lf a 111 or•1CP1 n~. :;ou 
pa~ i na ,; re. ~ 11 ard ido de 11 111a 1·ar11 ~ 1J1 1 1 o s1• u val ioso au xi:io, que mai s um a 11 01 todo 0 r ei no e Jelu rampn do um 
i11di.ca1;õos i1 npurtanl éS po r o pn·1;u rle vez torn a a s11lic 1 lar . :rn no. 1 
;iO 1·c is pag11s nu a1·to da ent rrga; H1i nrle a todos eis assi1.ma 11 tes P:iize:; ria Uuiiio PosLil 1.5000 
para as pruvin,- ias se r::L di,; l' ili uido 11 :" U111a estampa em ch ro1110 de ~ 1 an- Brozil, inuerl a fll rt tl :t.!)(J(J f) u rs. 
mesmas co 11 dit;õtJs acima pti lo µre1;0 rie. fnrr~:i t •'.: r 1• pre s 1• nl a 1~ 1~0 ~ V1~1a Ernia -;oa um u.º gratcs a lJ Ul! lll 

0 de 60> 1·e i s . " :' l!-1 nc;., d e n. 1 e d1 o , em pe dir a red ação. 
Os 11 os< 11 s C1Jr res pr1nrl enles e rli s- l!', HdH • a 11ra1ta exp1 ussa ni e11l e t'lll 

tri buidores leom as !(ara11tias tt dP.s - pli 11 tograph i·1 para es te fi lll, e reprc1-
contns f]tJ e a no,; sa casa cos1u111 a faze r. du zida d1!pois em cl1ro mo a 14 cô res, 

Todas ª' r1,quisições dovem se r copia fi el da mageslosa praça em todo Acrei tam-so ~ gl• nt s s Prl'l t 1J! l a ~ ~s 
fe itas aos .. i!i l11J'HS lo "' 11 con junc 10. _Tem as di1.n ~ 11 slics terras _onile os não l1o uver p 1r , a v»n-

GUIL LHD, AILL AUD é,· e.• de 72 po r 60 c e n11r~1 c lr os .• . e e 1nco11 - d'es l1• j OJ'lla l e para. f UCElliol'tWI as. i-
1\ua Aurea, 242, L "= L!Sl3UA t ~ ~ t:i vel uwulo a ma1~ podu!la que ate gu.ituras . 

AG E, TES 


